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Continuação da Página 1
...a ser celebrado em 1° de janeiro de
2022

Como podemos construir hoje uma
paz duradoura? No tema da próxima
Mensagem para o Dia Mundial da Paz,
em 1º de janeiro de 2022, o Papa
identifica três contextos de extrema
atualidade sobre os quais refletir e agir.
Daí o título: "Educação, trabalho, diálogo
entre as gerações: instrumentos para a
construção de uma paz duradoura".

Após o percurso da "cultura do cui-
dado" proposto em 2021 para "erradicar
a cultura da indiferença, do descarte e
do conflito, que hoje muitas vezes
parece prevalecer", para o próximo ano
Fran-cisco -  propõe uma leitura inovado-
ra que responde às ne-cessidades dos
tempos atuais e futuros. O convite atra-
vés deste tema é portanto - como o Pa-
pa já disse em seu discurso à Cúria Ro-
mana por ocasião das saudações de Na-
tal de 21 de dezembro de 2019 - para
"ler os sinais dos tempos com os olhos
da fé, para que a orien-tação desta mu-
dança desperte novas e velhas questões
com as quais é justo e necessário
confrontar-se".

Pode-se perguntar, como é que a
instrução e a educação podem
construir uma paz duradoura. Como
é que o  trabalho no mundo responde
mais ou menos às necessidades vitais
dos seres humanos de justiça e liber-
dade? E por fim, como serão as gera-
ções realmente solidárias entre si? Será
que acreditam no futuro? Será que os
governos das sociedades conseguem
estabelecer, neste contexto, um

Quatro (4) eventos nos obrigam a refletir,
cada qual no seu dia e lugar, sobre o seu
seu significado para nós, sociedade de
Deuss e dos homens.

1. Primeiro dia do Ano: propicio e
necessário para fazermos um exame
introspetivo acerca do ano que termina,
aspetos bons e menos bons que vivemos
e tivemos em consideração, lacunas que
existirãm e poderiam ser tapadas com o
nosso esforço e dedicação, sobressaltos
contínuos com altos e baixos derivados
da Pandemia, aproveitamentos da ajudas
de toda a ordem que tivemos e, so-
bretudo, uso da saúde e derivados da
mesma no tocante ao bem que fizemos
e ao trabalho que executamos como
sustento da casa, estudo dos filhos,
carinhos recebidos e maleitas
enfrentadas.

Também propósitos feitos e não
cumpridos que vamos procurar pôr em
prática no ano que agora começa. Ano
que, tudo leva a crer, vai ser decisivo com
a nossa colaboração para varrer
definitivamente a pandemia que, a
caminho de 3 anos, nos vai apoquen-
tando e transformando a sociedade mo-

derna nos seus usos, hábitos (uns
bons, outros maus), dando origem
a um novo normal da sociedade do
futuro.

2. Começando o ano com uma
festa em honra de Nossa
Senhora Mãe (Maternidade de
Maria), para os crentes que nela
confiam tornar-se-á um ano mais
fácil pois "por Maria chegamos a
Jesus"

Permiti-me a expressão que não
é minha: "se Ele não o f izer
acusamo-lo à Mãe".

Que Ela lá do alto continue a olhar
para os seus amados filhos e
dispense através de Seu Filho os
melhores favores para a sociedade
que bem deles precisa.

3. Dia Mundial da Paz: ."Educa-
ção, trabalho, diálogo entre as
gerações"

Três contextos e três percursos
para construir uma paz duradoura:
este é o título da Mensagem pro-
posta pelo Papa para o Dia Mundial
da Paz...(continua na página 4)

horizonte de pacificação?
Recordamos que Dia Mundial da

Paz foi estabelecido pelo Papa Paulo
VI em sua mensagem de dezembro
de 1967 e celebrado pela primeira
vez em janeiro de 1968. No tema a
Guerra do Vietname e o pedido de
um cessar-fogo do conflito que tinha
iniciado em 1955.

4. Dia da Epifania (ou de Reis),
no dia 2.

É a manifestação de Deus, em
Jesus Cristo, ao mundo pagão,
servindo-se da figura enigmática
destas 3 personagens: os reis Ma-
gos, que mais eram estudiosos dos
planetas (astrónomos) que foram à
procura duma explicação para a
"Estrela" que teria aparecido no
firmamento e os conduziu a Belém,
onde havia surgido a Grande Estrela
que era Cristo Jesus.

Ainda hoje, quem quiser seguir
essa Estrela percorrerá caminhos
seguros que seguramente le-
varão à felicidade.

Do outro lado do oceano
(Brasil, via Email)

De novo, às portas de uma Festa
Natalina, tão esperada !.

E de novo, forçados a compartilhá-
la com um insólito e indesejado virus
que teima em nos fustigar !

Verdade que a pandemia, com sua
Caixa de Pandora, trouxe no seu bo-
jo  um turbilhão de medos, maldades,
estragos, preocupações. Mas, tam-
bém trouxe uma penca de vacinas,
revigorou nossas esperanças, e so-
bretudo.(continua na pág.Palmeira)



Intenções de Missas
3.ª feira -04: às 18h00 (S. Torcato):

- Por Arlindo Faria Ribeiro  m.c. filhos
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
5.ª F - 06: às 18h00
- Por Manuel Silva Vale,e familiares )a
cargo da Céu)
- Por Aurora Martins Rodrigues  m.c.
viúvo
Sábado - 08: 18h15:
- Aniv. Arlindo Faria Ribeiro  m.c.
esposa e filhos
- Por Álvaro Moreira Dias  m.c. filho
Albino
Domingo - 09: Às 8h45:
- Aniv. Aurora Martins Rodrigues  m.c.
viúvo
- Pelo Povo

 Servir altar 09 de janeiro
Dia 09: às 10h00: Matilde, Pedro
Martins e Bárbara.  Salmistas: Céu e
Fernanda..

BOM ANO DE  2022

Razões para acreditar

Continuação da Página anterior
...valores e hábitos que temos em

stand-by devido à pandemia.
Recuperá-los (incluindo a norma-
lização da prática religiosa e
receção dos Sacramentos) será
avançar para uma plena con-
ciliaçãao dos nossos deveres de
cristãos e cidadãos..

2. Para além destes votos e
previsões que vêm a respeito do ano
2022, eu estou convencido que o
próximo ano vai trazer a todos nós,
cristãos e cidadãos, paroquianos ou
não, crentes ou não crentes, motivos
de alegria e satisfação pelo bem da

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
Atenção: neste sábado, dia 1,
haverá uma 2.ª missa em Palmeira,
às 17h30. Intenções livres dos
presentes.
4.ª F - 05: às 18h00 (Capela):
- Pelas Almas m.c. Confraria
- Pelos avós (Joaquim, Maria, Manuel
e Maria) de Alice Gabriela Alves
- Pais (Joaquim e Maria) de Manuel
Ribeiro Alves
6.ª F - 07: às 17h00:
- Sogros (Manuel e Maria) de Manuel
Ribeiro Alves
- S. Bento/ S. Amaro m.Lurdes Chaves
- Almas  m.c. Rosa Maria Loureiro
Sábado - 08: às 17h00:
- 30.º dia por Adelino Dias Faria  m.c.
Confraria do SS/mo
- Esposa (Maria Amélia) de Manuel
Ribeiro Alves
- Ao Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
Domingo: 09: às 10h00:
- Por Maria Amélia Faria Agra Venda
m.c. marido
- Pais (Manuel/Júlia) de Lurdes Portela
- À Senhora da Cabeça e Saúde)  m.c.
Florinda Couto

Servir altar 08/09 janeiro
Dia 08 às 10h00: Ailene, Marcelo e
Sílvia Meira; Dia 09: Rosa Martins,
Durval e Fábia Salmistas: Gracinda e
Armindo;  Organista: Orlando

Continuação da Página 4
...levou a humanidade a reescrever

uma "Nova carta aos Navegantes" ,
com instruções, rumos e contornos
mais claros sobre um novo "modus
vivendi", um novo modo de  agir neste
planeta onde moramos:

- Menos consumo; mais sobriedade;
- Menos materialismo e mais espi-

  3.2

Paróquia

(

Paróquia de Palmeira
ritualidade;

- Menos destruição do meio ambiente
e mais respeito à mãe Natureza.

- Menos ódio e mais Amor;
- Menos conflitos e mais Paz, menos

TER e mais SER .
E a bússola mais adequada para esta

travessia e uma melhor navega-ção,
aponta para o presépio,  para a "es-
trela" solitária de Belém, para um
Menino que, em seu estandarte rede-
senhou uma mensagem simples, um
apelo : "Paz aos Homens de Boa
Vontade".

Que este ano o Natal seja assim:
uma festa em familia, uma festa da
Familia para a Familia, uma festa
da partilha, do acolhimento e da
confraternização.

Um BOM e FELIZ NATAL, ilumina-
do  para você, para teus companhei-
ros de saga sacerdotal, e todos teus
familiares. Do sempre amigo

Manuel Avelino Pereira Marques
(meu companheiro na 4.ª classe em

Marinhas, casado com uma filha do
Lamas de Goios e radicado desde
jovem no Brasil)

BOM ANO DE 2022
1. É possível antever 2022 como

um ano próspero e feliz para todos
nós, sobretudo pelos seguintes
motivos:

- Ano de eleições, dando a voz aos
Portugueses nas urnas;

- Crescimento da economia,
sobretudo com trabalho para todos;

- Isto acontecerá porque, com o
avanço da medicina, é possível
antever o fim da Pandemia que nos
afeta já há 2 anos.

- Recuperar...(continua na pág. Curvos

sociedade em geral.
A Igreja purificar-se-á dos males que

a enfermam, e são muitos.
Os cristãos vão tomar consciência

de que há caminhos andados nem
sempre percorridos nos trilhos do
Senhor.

Os jovens vão ser mais trabalhados
bem como os idosos mais aca-
rinhados.

O sobressalto em que vivemos de há
dois anos para cá, com a Pandemia,
vai permitir regressar a uma
normalidade que, embora diferente
da habitual, vai trazer bem estar,
planos novos, sonhos realizados,
metas atingidas, esforços coroados
de êxito.

Em Curvos, começará a levantar-se
uma obra social que virá contribuir
para enfrentar a última fase da vida
(velhice, se quiserem), com um
envelhecer ativo, sob os auspícios do
carinho, conforto e coração humano.

Destinada não apenas para Curvos,
esta obra vai aumentar mão de obra,
sobretudo daquela localidade. Não
por cunhas nem por favores, mas por
direito associado a habilitações
geriátricas, pedagógicas e familiares.

Enfim, ano de espectativas, de olhar
virado para a frente, de causas
pisadas por valores que queremos
enfrentar a resolver,  problemas que
atenuarão problemas para as famílias
e sociedade em geral.


